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Q
uem entra papa, sai cardeal. Às 
vésperas do conclave, a máxima 
é lembrada pelos integrantes 
mais calejados do colégio cardi-

nalício, o alto escalão da Igreja Católica 
que escolherá o Sumo Pontífice. Favori-
tos nas bolsas de apostas podem nau-
fragar; e outros, sequer lembrados, se 
surpreender com os votos a seu favor.

Em resumo, o resultado da reunião 
na Capela Sistina, no Vaticano, que co-
meça na quarta-feira, é mesmo uma 
“caixinha de surpresas”, expressão que, 
com certeza, agradaria ao papa Fran-
cisco, admirador número 1 de futebol. 
Até sair a fumaça branca na chaminé 
indicando a eleição do novo pontífice e 
a multidão aglomerada na Praça de São 
Pedro ouvir o “Habemos Papam”, tudo 
pode acontecer. Em segredo.

A duração do conclave se reveste de 
mistério. Várias vezes, a fumaça preta 
pode tingir o céu de Roma, mostran-
do que nada foi decidido. Como nin-
guém sabe o que ocorre entre as pare-
des da capela coberta pelos afrescos de 
Michelangelo, o destino vai depender 
mesmo da ação do Espírito Santo. So-
mente Ele, conforme a fé católica, ilu-
mina e orienta a decisão dos presentes.

Entre os 133 cardeais que vão eleger 
o futuro ocupante do trono de São Pe-
dro, há nomes bem cotados. Estão no 
topo da lista o filipino Luis Antonio Ta-
gle, apelidado de “Francisco asiático”, e 
o italiano Matteo Zuppi, próximo a mo-
vimentos sociais, ambos da linha pro-
gressista. Contrário a uniões homos-
sexuais, ideologia de gênero e ques-
tões morais que atribui ao “colonialis-
mo ideológico do Ocidente”, se desta-
ca o africano Robert Sarah, da Guiné. 
Também conservador, ganha atenção 
o húngaro Péter Erdó, teólogo de for-
mação rigorosa.    

No grupo daqueles considerados 
moderados, vistos como essenciais 
neste mundo polarizado para cons-
trução de pontes entre progressistas e 
conservadores, figuram o italiano Pie-
tro Parolin, secretário de Estado da 
Santa Sé, e o congolês Fridolin Ambon-
go Besungu, que já se mostrou contra a 
bênção a casais gays. Ele, a exemplo de 
cerca de 80% dos atuais integrantes do 
colégio cardinalício, foi escolhido por 
Francisco. Do Brasil, há sete cardeais 
com menos de 80 anos, que são elei-
tores e podem ser eleitos.  

Em tempos tão midiáticos, as conver-
sas nas ruas, nos bares e em locais de tra-
balho quase sempre incluem o conclave. 
O assunto está na boca do povo. E o cine-
ma turbinou o tema com o filme (Con-
clave) ganhador do Oscar de melhor ro-
teiro adaptado. Mas entre ficção e reali-
dade, há oceanos de diferenças. É bom 
lembrar que, além de líder de 1,4 bilhão 
de católicos no mundo, o papa desem-
penha o papel de chefe de Estado, tem 
múltiplas responsabilidades. Portanto, 
a decisão final pode surpreender alguns 
dos participantes, e exigir uma resposta 
imediata, apontar a direção.  

O próprio Francisco contou em seu 
livro Esperança, primeira autobiogra-
fia de um Sumo Pontífice, como foi pe-
go de surpresa. E falou da sua reação: 
“Quando o meu nome foi pronuncia-
do pela septuagésima vez, explodiu um 
aplauso, enquanto a leitura dos votos 
continuava. Não sei quantos foram exa-
tamente no final, não conseguia ouvir 
mais nada, o barulho encobria a voz do 
escrutinador”. A volta à realidade veio 
na voz do cardeal gaúcho dom Cláudio 
Hummes, que o lembrou: “Não se es-
queça dos pobres”. Francisco escreveu 
que a frase o marcou, sentiu na carne: 
“Foi ali que surgiu o nome Francisco”.

Conclave e o 
futuro da Igreja

O sagrado e o profano
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É curioso e simbólico que, em uma 
mesma semana, os olhos do mundo 
se voltem para dois altares distintos: o 
Cristo Redentor e a Capela Sistina. Um 
iluminado por holofotes, drones e celu-
lares em modo retrato; o outro, cober-
to por uma névoa de incenso e tradição 
milenar. De um lado, Lady Gaga trans-
forma a praia de Copacabana em um 
templo pop onde fiéis dançam em êx-
tase. Do outro, cardeais do mundo to-
do se reúnem para decidir quem guia-
rá espiritualmente mais de um bilhão 
de católicos. São rituais que, apesar das 
diferenças, dialogam em um mundo 
onde o sagrado e o profano coexistem 
e disputam atenções.

O show gratuito de Lady Gaga no 
Rio não foi apenas uma apresentação 
musical. Foi um fenômeno de massas, 
uma peregrinação pop. Houve quem 
acampasse por dias, quem se tatuasse 
em homenagem à cantora, quem a vis-
se como messias queer em um país fe-
rido por preconceitos. A praia transfor-
mou-se em um santuário profano onde 
corpos se encontraram, se libertaram, 
se exaltaram. Havia um espírito coleti-
vo ali que beirava o religioso. Quando 
Gaga subiu ao palco, entre lágrimas e 
gritos, houve algo de epifania. Se para 
uns era entretenimento, para outros 
era redenção. Era como se, por algumas 
horas, todos tivessem atravessado o es-
pelho com Alice — e entrado num país 
das maravilhas onde o arco-íris não era 
só símbolo, mas trilha iluminada para 
uma nova realidade.

No Vaticano, por sua vez, a fumaça 
branca ainda é esperada como sinal 
da escolha de um novo papa. A litur-
gia secreta do conclave carrega o pe-
so da história e da responsabilidade. 
Os príncipes da Igreja vestem-se de 
carmim e silêncio, enquanto no Rio 
os devotos do pop brilham em pae-
tês e aplausos. Mas ambos os eventos 
tocam algo de ancestral: a necessi-
dade humana de pertencimento, de 
transcendência, de fé — seja ela no 
divino, seja na arte.

As redes sociais são uma espécie de 
púlpito contemporâneo. Não à toa, tra-
taram de estabelecer o paralelo. “Gaga 
é o papa da nossa geração”, disse um 
internauta. Outro brincou: “A fuma-
ça branca vai sair do palco quando ela 
cantar Born this way”. Blasfêmia ou sin-
toma? A mesma humanidade que pro-
cura um novo guia espiritual também 
procura sentido nos palcos, nas telas, 
nos ídolos de carne.

O sagrado não está restrito às cate-
drais. Ele transborda para a cultura, pa-
ra a arte, para as manifestações popula-
res, assim como o profano atravessa os 
dogmas. Talvez estejamos vivendo um 
tempo de ressignificação da fé — não 
em oposição à religião, mas como ex-
pansão dela. Porque, no fundo, a emo-
ção que move alguém diante de Lady 
Gaga ou diante da imagem ainda pre-
sente do papa Francisco é a mesma: a 
esperança de ser visto, acolhido, sal-
vo. Há profetas que usam batina e que 
usam salto alto.
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Collor

O ex-presidente Fernando 
Collor foi condenado por cor-
rupção passiva e, após inúmeras 
protelações, recolhido ao presí-
dio. Em questão de poucos dias, 
teve o benefício da prisão domi-
ciliar, em um “modesto” apar-
tamento de cobertura avaliado 
em R$ 9 milhões pela Justiça. 
Eis que o mesmo está penhora-
do para pagamento de dívidas 
do caçador de marajás. Só nesse 
processo, verificou-se que ele re-
cebeu “apenas” R$ 20 milhões de 
propina. Na audiência de custó-
dia, disse ao juiz que não sofria 
de qualquer doença. E circula-
va livremente sem maiores cui-
dados, tanto que foi preso no ae-
roporto de Maceió, às 4h da ma-
nhã, segundo o noticiário. Devia 
ele mesmo compor uma paródia 
de mau gosto da magnífica me-
lodia Caçador de mim, do Mil-
ton Nascimento. Jamais houve 
uma tramitação desse tipo tão 
célere no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Por qual motivo? Ca-
da cidadão pode imaginar. O ca-
so é que, no Brasil, o crime com-
pensa e o Judiciário brasileiro é 
o principal vetor da desigualda-
de e corrupção no país, segun-
do a ONG Transparência Inter-
nacional.

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

1º de Maio

No pronunciamento do 1º de 
maio, achava que o presiden-
te Lula iria falar do que prome-
teu na campanha: que acabaria 
com a pobreza, que os pedin-
tes que ficam nos sinais pedin-
do ajuda acabariam. Em maté-
ria recente, o Correio mostrou 
que o número de pessoas em si-
tuação de rua aumentou assus-
tadoramente. Outra promessa 
foi a de que o pobre teria pica-
nha em sua mesa. Hoje, acredi-
to que muitos brasileiros não 
comem nem o feijão com arroz. 
Ressalto que minha intenção é 
só chamar a atenção que deve-
mos trabalhar para que essas 
promessas não fiquem só no 
blablablá em campanha.

 » Regis A. Vieira Martins
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Caramelo

A odisseia do cavalo Carame-
lo completará um ano próximo 
dia 11. Caramelo ficou ilhado no 
telhado, em Canoas (RS), duran-
te a histórica enchente que co-
moveu o Brasil. Caramelo agora 
tem a promessa dos veterinários 
de viver melhor. Passou a morar 
no Hospital Veterinário da Uni-
versidade Luterana do Brasil (Ul-
bra), onde chegou com quadro 
delicado. Recordo o drama do 
cavalo Caramelo. Caramelo es-
tava sem chão. Voou sem asas. 
Subiu no telhado. Puro instin-
to de sobrevivência. Ajeitou-se 
entre telhas rachadas e molha-
das. Forte e bravo, Caramelo não 
esmoreceu. Ficou dias ilhado. 
Olhos graúdos e negros olhan-
do o céu cinzento. Com acor-
des de relâmpagos e trovões. Re-
sistiu aplumado, patas brancas, 
cascos e ferraduras firmes. Tirou 
forças do dorso amarelado e ra-
çudo. Salvo por bombeiros e ve-
terinários, alinhou a vasta cabe-
leira negra, com tons de espe-
rança. Abatido, esfomeado, re-
linchou aliviado, depois da anes-
tesia geral. Fartou-se com mon-
tes de capim, feno e alfafa. De-
pois da odisseia que viveu, Ca-
ramelo tornou-se o xodó e herói 
da resistência dos gaúchos. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Três Poderes

Governo e desgoverno. Eis a 
questão. A governabilidade, po-
rém, é missão dos Três Poderes. 
Fernando Haddad, ministro da 
Fazenda, em pronunciamento, 
diz que o ajuste fiscal depende 
da interação dos três. A verda-
de é que o arcabouço fiscal já 
foi para o brejo. O governo sofre 
grave rejeição, e a gastança con-
tinua, em especial no Judiciário, 
onde os salários são elevados e 
a mordomia impera. O esforço 
do Executivo não encontra res-
posta. Os gastos, com a despesa 
maior que a receita. A responsa-
bilidade, sem dúvidas, é dos Três 
Poderes, que levam o país para 
essa balbúrdia, para a tristeza do 
povo brasileiro.

 » Enedino Corrêa da Silva
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Três pessoas no Brasil ganham 
quase R$ 1 bilhão por ano e 
pagam alíquota de 1,5% no 
IR. Com as mudanças do PL 
1087/2025, devem ir para a 
faixa de pelo menos 10%. 

Marcos Paulino —Vicente Pires

CLT vira piada entre jovens. 
É meio irônico ser CLT virar 

piada para a geração que 
menos trabalha e menos 

estuda em todos os tempos. 
Decadência define!
Tarsila Ceolin — Brasília 

Venderam aos jovens um 
produto que nunca irão 

entregar. Poucos deles serão 
empresários e servidores 
públicos. A maioria será 

subempregado ou empregado. 
E o que garante  o tabalhador é 
a CLT e a Constituição Federal. 
Giovah Souza Galvao —  Dias D’avila (BA)

Em algumas redes sociais, há 
várias críticas ao espetáculo 

de Lady Gaga, que atraiu mais 
de 2 milhões de fãs à praia de 
Copacabana. Os comentários 

exalam um mau cheiro de 
inveja e despeito. A artista 
norte-americana, queiram 
ou não, é um fenômeno e 

extremamente carismática.
Herondina Soares — Asa Norte

Não só Portugal ou EUA, mas 
o mundo está iniciando um 

movimento geopolítico geral. 
A economia ou o comércio 

mundial estão ficando de lado. 
Esse muros sempre levam a 
um destino: guerra mundial.

Marcos Silva —Valparaíso de Goiás
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